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Os militares sempre receberam seus proventos, na ativa e na inatividade, de recursos para pagamento de pessoal na parcela do Orçamento nacional destinada às Forças Armadas.  Nunca contribuíram para institutos de previdência, e sim para o Montepio, para deixar pecúlio a viúvas e filhas.  Então, como podem os militares ser responsabilizados pelo “rombo” do INSS? 
Pode parecer um privilégio receber, na inatividade, proventos semelhantes aos recebidos na ativa.  Mas seria melhor receber o “pé-na-cova” dos aposentados civis, se os militares tivessem os privilégios que os civis têm ao longo de sua vida ativa. Não tenho procuração para defender os militares, mas não posso deixar de observar que eles não têm acesso a alguma boa atividade profissional por indicação de alguém, nem obtêm uma sinecura do serviço público por recomendação de algum político, ou um lugar num jornal por “pistolão” do editor.
Militar não recebe adicional noturno ou hora extra.  Não pode se recusar a ir quando é mandado para locais distantes ou inóspitos.  Não pode lutar por salários, se sindicalizar, desempenhar outra atividade remunerada.  Pode sair da ativa com tempo de serviço menor que os “paisanos”, mas estes, quando se aposentam, não podem ser chamados de volta.  Já o militar passa para uma espécie de limbo (a reserva) e pode ser reconvocado.
Omitem-se as reais causas do déficit da Previdência, que vem sendo permanentemente assaltada,...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















